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RESUMO: A Insufi ciência Renal Crônica 

(IRC), bem como o tratamento de hemodi-

álise (HD) ao qual são submetidos os pa-

cientes na fase terminal, provocam sérias 

situações para a pessoa com esta doença, 

comprometendo os aspectos fi siológicos e 

psicossociais. Com base nisto, objetivou-

se com este estudo analisar a qualidade 

de vida de pacientes com IRC e verifi car 

se há diferenças entre diabéticos e não 

diabéticos. Participaram deste estudo 33 

pacientes com IRC, sendo 24 do gênero 

masculino e 9 do feminino, com idade de 

50,20±12,34 anos (X±DP), todos submeti-

dos ao tratamento de HD na Clínica Renal 

do Hospital Santa Lúcia, da cidade de Cruz 

Alta – RS. Utilizaram-se como instrumen-

tos os prontuários clínicos dos pacientes e 

uma entrevista semi-estruturada para iden-

tifi car dados demográfi cos e demais pa-

tologias, e o Questionário SF-36, versão 

curta, para avaliar a qualidade e vida. A 

análise dos dados foi realizada através do 

programa SPSS versão 11.0. Utilizou-se a 

estatística descritiva para caracterização da 

amostra. O teste t de Student foi utilizado 

para comparar as médias entre o grupo de 

diabéticos com o grupo de não diabéticos. 

O coefi ciente de correlação de Pearson foi 

aplicado para as correlações entre os dados 

demográfi cos e as dimensões do SF-36. De 

uma forma geral foi possível perceber que 

a qualidade de vida atingiu escores muito 

baixos, sendo que os mais inferiores foram 

na capacidade funcional, nas atividades fí-

sicas, na vitalidade e na dor. Nas relações 

entre a qualidade de vida e as variáveis 

demográfi cas, observaram-se os seguintes 

resultados: a idade se relacionou inversa-

mente com a capacidade funcional, com 

os aspectos físicos, com a dor física, com 

a vitalidade e com a saúde mental; e o tem-

po de HD apresentou relação negativa com 

os aspectos emocionais. Ainda observou-se 

que os pacientes diabéticos, quando com-

parados aos não diabéticos, apresentavam 

menores valores nas dimensões capacidade 

funcional, vitalidade e estado geral de saú-

de. Com base nestes resultados, concluiu-

se que o paciente com IRC apresenta uma 



baixa percepção de qualidade de vida, e 

que esta pode ser agravada com a presen-

ça de outros fatores, como doenças e idade. 

Esse fato certamente interfere diretamente 

na saúde geral dos pacientes, bem como na 

sua reabilitação.
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